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RESUMO 
A Cyclestheria hislopi faz parte de um grupo de 
crustáceos límnicos com carapaça externa bivalve, 
denominados Conchostráceos. Seres que vivem em 
diversas ilhas e continentes circuntropicais são 
morfologicamente idênticos, porém esta enorme 
distribuição é discutível. As características reprodutivas 
e ecológicas da espécie restringem sua dispersão a 
corredores de água doce e muitas populações 
encontram-se isoladas por mares há milhões de anos. 
Apresenta-se a hipótese de que a C. hislopi não 
corresponda a uma única espécie. No caso de 
conchostráceos fósseis, problemas taxonômicos e 
paleobiogeográficos similares são muito prováveis, 
agravados pelo fato de serem preservadas apenas as suas 
carapaças externas. O presente trabalho discute o 
potencial de dispersão da espécie e questiona sua 
unidade genética, o que permite refletir sobre o 
potencial de as espécies fósseis similares constituírem 
ferramentas seguras nas reconstruções paleogeográficas 
e correlações estratigráficas. 
Palavras-chave: Cyclestheria; Conchostráceos; 
Ambientes Límnicos; Paleobiogeografia. 

ABSTRACT 
The Cyclestheria hislopi belongs to a limnic crustaceans 
group, with external bivalve carapaces that are known 
as conchostracans. Extant individuals of several 
circuntropical islands and continents are identical in 
morphology, but this very wide distribution is 
questionable. The reproductive and ecological 
characteristics of the species restrict its dispersal to 
fresh water corridors and many populations have been 
isolated by seas and oceans for millions of years. A 
proposed hypothesis is that C. hislopi corresponds not 
to a single species. For fossil conchostracans, similar 
taxonomic and paleobiogeographic problems are very 
probable and aggravated by the preservation of only the 
external carapace. This paper discusses the potential 
dispersal of species and questions his genetic unit, 
which allows to reflect on the potential for similar fossil 
species constitute reliable tools in paleogeographic 
reconstructions and stratigraphic correlations. 
Keywords: Cyclestheria; Conchostracans; Limnic 
Environments; Paleobiogeography. 

 
INTRODUÇÃO 

A Cyclestheria hislopi (BAIRD, 1859) é um 
crustáceo típico de corpos d’água continentais que 
foi registrado em regiões circuntropicais de vários 
países, inclusive no Brasil. Trata-se de um 
conchostráceo com carapaça bivalve simples e 

bastante similar a carapaças fósseis, algumas, 
inclusive, do Paleozoico. Algumas populações de 
C. hislopi vivem em áreas cercadas por mares ou 
oceanos, os quais constituem barreiras geográficas 
à sua dispersão. O presente trabalho discute o 
potencial de dispersão da espécie e questiona sua 
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unidade genética, o que permite refletir sobre o 
potencial de as espécies fósseis similares 
constituírem ferramentas seguras nas reconstruções 
paleogeográficas e correlações estratigráficas. 
Considerações taxonômicas 

Segundo Baird (1859), a Cyclestheria 
hislopi é a única espécie da Família Cyclestheridae, 
que, por sua vez, é a única família da Subordem 
Cyclestherida (MARTIN; DAVIS, 2001). A 
Cyclestheria, junto aos crustáceos da Subordem 
Spinicaudata, eram anteriormente incluídos na 
Ordem Conchostraca. Os conchostráceos (também 
denominados filópodes), os cladóceras (as pulgas-
d’água), os anostracas e os notostracas pertencem à 
Classe Branchiopoda, cujos representantes 
apresentam o corpo com tagmose mínima, o que 
dificulta a distinção de suas várias partes. Na 
cabeça, encontram-se as antenas, um par de olhos 
compostos (ou, por vezes, um único olho naupliar), 
os apêndices bucais (um par de mandíbulas e um de 
maxilas) que são unirramosos, no entanto, os outros 
segmentos são do tipo filópode. O corpo é coberto 
por uma fina cutícula, mas todos os representantes, 
com exceção dos anostraca (e.g, a Artemia), 
possuem uma carapaça quitinosa que, por vezes, 
cobre todo o corpo. Nos conchostráceos, a carapaça 
é bivalve e cobre somente parte do corpo. 

A morfologia dos clásperes de Cyclestheria 
é típica dos Spinicaudata. Martin; Cash-Clark 
(1995) sugeriram que a presença de clásperes nos 
primeiros toracópodos poderia ser uma 
sinapomorfia entre os conhostráceos e os 
cladóceras, dos quais possivelmente seriam um 
grupo-irmão. Esta relação de grupo-irmão entre 
Cyclestheria e Cladocera é suportada pelo 
sequenciamento do gene 18S rDNA, além de 
caracteres morfológicos (CREASE; TAYLOR, 
1998; TAYLOR; CREASE; BROWN, 1999; 
SPEARS; ABELE, 2000). Olesen (1998, 2000) fez 
estudos filogenéticos visando definir as posições 
taxonômicas dentro da Classe Branchiopoda, e, 
seguindo a sugestão de AX (1999), adotou o nome 
“Cladoceromorpha” para designar a subordem que 
compreende Cladocera + Cyclestheria. Desta 
forma, a Subordem Spinicaudata seria um grupo 
parafilético, uma vez que a posição da Cyclestheria 
nesta análise filogenética é incerta. 

Raymond (1946) atribuiu valvas permianas 
subcirculares ou subesféricas, similares à 
Cyclestheria e à Cyclestherioides. Novojilov 
(1956) e Kobayashi (1954) endossaram tal gênero 
para fósseis; porém, posteriormente, Novojilov 
(1958) incluiu formas permianas em Cyclestheria 
[e.g., C. krivickii Novojilov, 1958; C. kazachorum 
(NOVOJILOV, 1956)]. Cabe salientar que a 
taxonomia de conchostráceos fósseis fundamenta-
se apenas na morfologia externa das valvas, 
enquanto que nas formas viventes as características 
dos órgãos internos são fundamentais para a 
classificação. Este fato inviabiliza a inclusão de 
exemplares fósseis em gêneros viventes. Ainda 
assim, não se pode descartar que as 
Cyclestherioides estejam na linha evolutiva de 
Cyclestheria (RAYMOND, 1946). 
Distribuição geográfica e limitações ambientais 

A Cyclesteria hislopi tem uma distribuição 
circuntropical, ocorrendo em latitudes de 
aproximadamente 30º N a 35º S. Foram registradas 
ocorrências de Cyclesteria hislopi na África 
(THIELE, 1900; DADAY, 1910; 1913), na 
Namíbia (BARNARD, 1924), na Nigéria (GREEN, 
1962; BIDWELL; CLARKE, 1977; HARE; 
CARTER, 1987; EGBORGE; OZORO, 1989), na 
Tanzânia (FRYER, 1957), em Gana (PETR, 1968), 
em Zanzibar (STUHLMANN, 1888), nos Estados 
Unidos (SISSOM, 1975), na Austrália (SAYEE, 
1903; DADAY, 1926; TIMMS, 1979; 1986), na 
Colômbia (ROESSLER; SANCHEZ, 1986; 
ROESSLER, 1995), na Índia (GURNEY, 1906; 
MICHAEL, 1968; NAIR, 1968; NAYAR; NAIR, 
1968; BATTISH, 1981, em Cuba (BREHM, 1948; 
STRASKRABA, 1969; BOTNARIUC; VILLA 
BAYÉS, 1977), na Tailândia (JUNK, 1977), no 
México (MAEDA-MARTÍNEZ et al., 1997), no 
Sri Lanka (MENDES; FERNANDO, 1962; 
FERNANDO, 1974), na Argentina (Halloy, 1981), 
na Malásia (MARTIN; BOYCE; GRYGIER, 
2003), em Sumatra, Java, Sulawesi (OLESEN; 
MARTIN; ROESSLER, 1996, baseado em 
BREHM, 1939; MARTIN; BOYCE; GRYGIER, 
2003) e no Camboja (MARTIN; BOYCE; 
GRYGIER, 2003), conforme demonstra a Figura 1 
a seguir. 
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Ocorrência de fêmeas e machos  de Cyclestheria hislopi.
Ocorrência de fêmeas de .Cyclestheria hislopi

 

Figura 1 Distribuição geográfica de C. hislopi. 

No Brasil, a Cyclestheria hislopi foi 
registrada nos seguintes Estados: Pará (FERREIRA, 
1984), Amazonas, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Mato Grosso e São Paulo (WELTNER, 
1898; LUTZ; SOUZA ARAÚJO; FONSECA 
FILHO, 1918; LUTZ, 1929; BREHM; THOMSEN, 
1936; BREHM, 1937; JUNK, 1973). O presente 
trabalho derivou do estudo de C. hislopi procedente 
da Lagoa do Óleo, na Estação Experimental de Jataí, 
no Município de Luis Antônio, no Estado de São 
Paulo. 

Experimentos realizados com exemplares de 
C. hislopi da Lagoa do Óleo em aquários no CEA – 
UNESP (Ferreira-Oliveira et al., em preparação) 
demonstraram que eles não toleram salinidades 
acima de 1 ppm por mais de 13 dias. Em relação à 
temperatura, os conchostráceos desenvolvem-se bem 
entre 20 e 30º C. Embora a ocorrência de peixes ou 
pulgas-d’água (cladóceras) em um corpo d’água 
tenha sido considerado um fator limitante à presença 
de conchostráceos (Tasch, 1969), tal interpretação 
pode ser equivocada para a C. hislopi. Somente outras 
espécies de conchostráceos, mais propensas à 
predação ou sensíveis à competição, desenvolvem-se 
em corpos d’água efêmeros. 
Exemplos de dispersão de invertebrados 
continentais aquáticos 

Em vista da ampla distribuição de C. hislopi, 
cabem alguns comentários sobre a dispersão de 
invertebrados aquáticos de regiões continentais. 
Invertebrados de água doce possuem várias 
características que promovem uma rápida dispersão. 

Muitos invertebrados apresentam algum tipo de 
reprodução assexuada (BELL, 1982), que permite 
propagação clonal e evita o problema limitante do 
acasalamento. Por meio de partenogêsene, um único 
indivíduo pode originar uma população local. Outros 
invertebrados utilizam-se de diapausa para 
persistirem em ambientes instáveis, onde a água pode 
secar, congelar ou apresentar outras variações. A 
diapausa é responsável pela resistência dos ovos ao 
congelamento, condições secas e ingestão por 
predadores (MELLORS, 1975; DODSON; FREY, 
2001). Ovos em diapausa, que frequentemente são 
bem menores do que as sementes de alguns vegetais, 
são transportados pelo vento por distâncias 
consideráveis. Tempestades de poeira na região 
subsaariana da África, por exemplo, têm criado 
nuvens de poeira visíveis do espaço, que são 
carregadas por ventos alísios do Oceano Atlântico até 
a América do Sul, depositando grande quantidade de 
areia fina e microorganismos na Bacia Amazônica 
(GRIFFIN et al., 2002). 

Grandes tempestades são capazes de 
transportar grandes peixes por terra a longas 
distâncias (BAJKOT, 1949). O transporte por fluxos 
d’água é um importante fator de dispersão de 
invertebrados. Muitos lagos são conectados por redes 
de rios que facilitam a dispersão. MICHELS et al. 
(2001) mostraram que populações de Daphnia 
ambigua (pulgas-d’água ou cladóceras) podem 
apresentar maior similaridade genética em regiões 
afastadas que dispõem de corredores hídricos do que 
em regiões próximas sem comunicação por água, 
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sugerindo que a dispersão ocorre principalmente em 
condições aquáticas. Algumas espécies, como os 
cladóceras Daphnia lumholtzi e D. pulex, são 
amplamente distribuídas em vários continentes 
(BENZIE, 1988). Contudo, ações humanas podem 
ter contribuído na introdução de certas espécies em 
novas áreas ou avaliações sobre a abrangência 
geográfica dos táxons podem ter sido exageradas em 
função de erros de identificação (FREY, 1982; 
DUMONT, 1997). A influência do homem é bem 
exemplificada por meio da ocorrência de C. hislopi 
no Texas, em altas latitudes, onde a espécie 
provavelmente foi introduzida juntamente à 
importação de gado (SISSOM, 1980). Situações 
similares de transporte ocorrem com anostracas que 
sobrevivem no trato digestivo de anfíbios 
migratórios (BOHONAK; WHITEMAN, 1999). 
Embora existam exemplares de crustáceos com 
ampla dispersão continental e cosmopolitismo, a 
maior parte das espécies do zooplâncton de 
ambientes límnicos se restringe a determinado 
continente (FREY, 1982). Os exemplos de dispersão 
comentados, em princípio, não explicariam os 
mecanismos que levaram à grande distribuição de C. 
hislopi. 
Modos de reprodução e dispersão dos 
conchostráceos 

Os conchostráceos reproduzem-se sexuada 
ou assexuadamente e produzem ovos. O 
desenvolvimento dos ovos pode ser externo, como 
ocorre na maioria das espécies, ou interno, como 
ocorre com a C. hislopi. No caso de 
desenvolvimento externo, os ovos comumente 

constituem cistos resistentes a ressecamento, como 
ocorre com a Eulimnadia sp. (TIMMS, 1993). Tais 
cistos podem ser facilmente transportados por 
ventos e pela água e facultam dispersões por grandes 
distâncias. Por outro lado, a C. hislopi normalmente 
reproduz-se por partenogênese e seus ovos eclodem 
no interior da carapaça do progenitor, sem a 
existência de estágio de ovos livres.  

Quando há um evento estressante no habitat 
da C. hislopi, como, por exemplo, o ressecamento 
súbito do corpo d’água, verificam-se modificações 
histológicas e estruturais nas carapaças de algumas 
fêmeas que reforçam a sua estrutura, tornando-a 
opaca em decorrência de maior concentração de 
quitina. Ocorre a formação de um epífio primitivo, 
que poderia ser considerado como uma possível 
forma de resistência dos ovos. Porém, após a 
reidratação de epífios, não foi verificada a eclosão 
dos ovos em laboratório, nem em condições naturais 
no campo (ROESSLER, 1995; Ferreira-Oliveira et 
al., em preparação). Esta constatação sugere a 
inexistência de formas de resistência viáveis para 
esta espécie, descartando-se a dispersão de ovos por 
ventos. Portanto, o transporte por corredores 
hídricos continentais, com água doce, deve ser o 
único meio de dispersão da C. hislopi.  

É interessante o fato de que a reprodução da 
C. hislopi também pode ser sexuada. Foram 
encontrados machos no Texas, na Austrália e, 
possivelmente, na Colômbia (ROESSLER, 1995). 
Os machos são morfologicamente distintos das 
fêmeas, conforme retrata a Figura 2 a seguir. 

 
Figura 2 Macho adulto de Cyclestheria hislopi, da Colômbia. Vista lateral, com uma das carapaças removidas. 

Fonte: Olesen; Martin; Roessler (1996). 
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DISCUSSÃO 
A distribuição circuntropical de C. hislopi é 

particularmente interessante, pois dois fatores 
limitariam a dispersão desta espécie: a intolerância 
à salinidade acima de 1 ppm (o que impossibilita a 
dispersão pelo mar) e a ausência de estágios de 
resistência, como, por exemplo, cistos resistentes a 
ressecamento (que poderiam ser facilmente 
transportados pelo vento e pela água). 

Lutz (1929) comentou ser admirável a 
constância com que foram mantidas as 
características desta espécie por inúmeras gerações 
e grandes distâncias, enquanto outros 
conchostráceos não só originaram variedades, mas 
também um grande número de gêneros e famílias. 
Segundo Halloy (1981), a menos que se descubram 
formas de resistência nesta espécie, a distância 
entre as populações seria explicável por 
afastamento passivo, causado pela movimentação 
tectônica dos continentes.  

Contudo, o isolamento de diversas áreas 
insulares onde vive a C. hislopi deu-se entre 100 e 
70 milhões de anos atrás. Seria pouco provável que 
populações de áreas tão distantes como da Malásia 
(na sua porção insular), Zanzibar, Madagascar, 
Indonésia, Cuba e Sri Lanka, isoladas entre si e 
com características ecológicas e climáticas tão 
distintas, conservassem as mesmas características 
morfológicas sem que ocorressem adaptações 
evolutivas ou especiação. Como o processo de 
especiação ocorre a partir do desenvolvimento de 
barreiras ao intercâmbio gênico entre segmentos de 
uma população ancestral e do acúmulo de 
diferenças genéticas entre cada segmento, 
deveriam ser detectadas variações morfológicas. 

Também seria muito improvável que cada 
população isolada tivesse evoluído paralelamente e 
de modo idêntico em todas as áreas.  

Na realidade, admite-se que a C. hislopi 
esteja distribuída em inúmeras áreas porque todas 
as populações apresentam morfologias similares de 
acordo com os critérios de classificação 
estabelecidos para a espécie. Estes critérios talvez 
não sejam suficientemente detalhados para 
reconhecer possíveis espécies distintas. Outra 
possibilidade é que indivíduos fenotipicamente 
idênticos poderiam ser genotipicamente distintos. 

O fato de existirem machos em apenas 
algumas localidades (Texas, nos Estados Unidos, 
na Austrália e na Colômbia), sob condições 

ambientais propícias, também corrobora a 
possibilidade de variação genotípica. Segundo 
Sassaman (1995), o ciclo de vida de espécies que 
adquiriram reprodução partenogenética e 
desenvolvimento direto não deveria incluir o 
nascimento de eventuais machos, e sim alternar 
entre produzir ovos com desenvolvimento direto e 
ovos em diapausa, dependendo de determinadas 
condições ambientais. 

 
INVESTIGAÇÕES FUTURAS  

Dando continuidade à presente pesquisa, 
pretende-se realizar análises genéticas de 
indivíduos de C. hislopi de várias regiões do globo, 
priorizando o estudo de populações que possuem 
machos.  

Weeks; Duff (2002) realizaram a primeira 
comparação genética entre indivíduos do gênero 
Eulimnadia. Eles compararam os padrões 
genotípicos multilocus (usando seis loci de 
alozimas) de 2.277 conchostráceos de nove 
populações nos Estados Unidos. Sete destas 
populações foram morfologicamente identificadas 
e atribuídas à espécie Eulimnadia texana e duas à 
espécie Eulimnadia diversa. 

As duas populações eram tipicamente 
hermafroditas e com alto índice de endogamia 
(com coeficientes entre 0,33 a 0,98). Uma das duas 
populações de E. diversa mostrou ser um híbrido 
entre E. diversa e E. texana, apresentando padrões 
eletroforéticos semelhantes as duas espécies, 
apesar de que, morfologicamente, guardam as 
características de E. diversa. Um fenograma, 
gerado usando-se distâncias de coancestralidade e 
um algoritmo (neighbor-joining), colocou esta 
população híbrida em uma posição intermediária 
entre as duas espécies estudadas. Taxas de 
migração destas duas espécies puderam ser 
estimadas a partir desta análise. 

O resultado desta pesquisa de Weeks; Duff 
(2002) reforça a necessidade de uma análise 
genética da população mundial de C. hislopi. 

Os resultados serão importantes para 
reavaliar supostas espécies pandêmicas fósseis. Se 
a C. hislopi, de fato, não tiver distribuição 
circuntropical, é bastante provável que diversas 
espécies fósseis também tenham apresentado uma 
distribuição paleogeográfica mais restrita. O valor 
dos conchostráceos fósseis em determinadas 
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correlações estratigráficas deve ter sido 
superestimado. 
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